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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Este Projeto de Lei visa a homenagear a memória de um cidadão exemplar que foi vitimado pela violência urbana, no estrito cumprimento do dever legal como policial civil do Estado do Rio Grande do Sul.

Carlos Heitor Lorenz Bossle nasceu em Porto Alegre, em 25 de novembro de 1955. Filho de Carlos Solon Bossle e de Letícia Emília Lorenz Bossle, foi aprovado em concurso público e assumiu o cargo de Investigador de Polícia no ano de 1990, função que exerceu com louvor até tombar em combate, vitimado por disparo de arma de fogo ao intervir na ação de bandidos que tentavam roubar o veículo de um estudante da Escola Superior de Propaganda e Marketing (ESPM) nesta Capital.

Esse é mais um dos milhares de homens e mulheres que saem às ruas diariamente para combater a violência e a criminalidade e acabam tornando-se suas vítimas. Sem dúvida, é um herói da segurança pública gaúcha.

Diante do exposto, rogamos aos nobres pares a aprovação deste Projeto de Lei, que perpetuará a memória desse honrado policial civil do Estado do Rio Grande do Sul.
Sala das Sessões, 17 de novembro de 2016.

VEREADOR DELEGADO CLEITON
PROJETO DE LEI

Denomina Rua Carlos Heitor Lorenz Bossle o logradouro público cadastrado conhecido como Rua Seiscentos e Trinta e Seis – PIEC –, localizado no Bairro Farrapos.
Art. 1º  Fica denominado Rua Carlos Heitor Lorenz Bossle o logradouro público cadastrado conhecido como Rua Seiscentos e Trinta e Seis – PIEC –, localizado no Bairro Farrapos, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.

Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Policial civil.

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
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